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Note on a Colony and the Karyotype of the Neotropical Ant Cylindromyrmex brasiliensis Emery
(Hymenoptera: Formicidae: Cerapachyinae)

ABSTRACT - Little is known about the biology of the ants of the tribe Cerapachyinae in general, and
still less on the species of the Neotropical genus Cylindromyrmex. Collects of complete colonies of this
genus and even isolated individuals, are very scarcely reported. Using a nest found in a forest area at
Viçosa, Minas Gerais State, Brazil, slide cytogenetic preparations were made to determine the number
and morphology of the chromosomes of this species. The diploid karyotype is 2n = 34. Nevertheless,
none comparison with other karyotype was feasible because this is the first cytogenetical information
available for this genus. Also, information about chromosome number and kariotype of other species of
Cerapachynae are available only for four species, all belonging to be Cerapachys genus, being Asiatic
or Australian.
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RESUMO - Pouco se conhece sobre a biologia das formigas da sub-família Cerapachyinae em geral, e
ainda menos sobre as espécies do gênero Neotropical Cylindromyrmex, cuja coleta de colônias inteiras,
e mesmo de indivíduos isolados, é raramente documentada. De um ninho coletado numa área de reserva
de floresta em Viçosa, MG, foram feitas preparações citogenéticas com o objetivo de determinar o
número e a morfologia dos cromossomos desta espécie. O cariótipo diplóide é 2n = 34. No entanto,
nenhuma comparação com outros cariótipos foi possível em virtude de este ser o primeiro registro
citogenético para o gênero e porque as quatro outras espécies de Cerapachyinae para as quais existe
alguma informação a respeito do número de cromossomos ou do cariótipo, são todas do gênero
Cerapachys, sendo asiáticas ou australianas.

PALAVRAS-CHAVE: Citogenética, cromossomo, morfologia, taxonomia

A subfamília Cerapachyinae compreende três tribos:
Cerapachyini (3 gêneros), Acanthosticini (1 gênero) e
Cylindromyrmecini (1 gênero) (De Andrade 1998).
Caracterizadas por Wheeler (1950) como pertencendo a um
grupo pequeno, com cerca de 100 espécies (De Andrade 1998),
essas formigas são sempre consideradas raras e esporádicas,
formando pequenas colônias. As espécies não apresentam
estruturas bizarras e não têm importância econômica, daí os
poucos trabalhos realizados com formigas dessa subfamília.
Além disso, os hábitos nômades e crípticos das
Cerapachyinae dificultam as coletas.

As formigas do gênero Cylindromyrmex (10 espécies

atuais e três fósseis, segundo De Andrade 1998, 2001) são
Neotropicais, nidificam em cavidades na madeira podre, sob
a casca de troncos de árvores mortas, e em galerias de cupins,
sendo conhecidos predadores deste grupo. Cylindromyrmex
brasiliensis Emery é uma das espécies do gênero com maior
distribuição geográfica, sendo presente no Brasil, Paraguai e
Colômbia (De Andrade 1998, Fernández & Escobar, 1997).
No Brasil, essa espécie foi coletada nos estados de
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa
Catarina, Rio Grande do Sul (De Andrade 1998, 2001).

Quase nada se conhece sobre a biologia das espécies do
gênero Cylindromyrmex e entre os poucos estudos feitos,
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destacam-se revisões taxonômicas (De Andrade 1998, 2001),
estudos ecológicos (Delabie & Reis 2000), morfológicos
(Gobin et al. 2001), e observações comportamentais (Overal
& Bandeira 1985), além de um estudo das larvas do gênero,
realizado por Wheeler (1950).

Estudos citogenéticos já foram realizados em cerca de
500 espécies de formigas, sendo que o número de
cromossomos foi definido em apenas cinco espécies orientais
ou australianas de Cerapachyinae. Dessas, com a exceção de
uma espécie de Sphinctomyrmex, todas as outras formigas
estudadas na subfamília pertencem ao gênero Cerapachys
(Imai et al. 1977, 1984; Tjan et al. 1985; Goñi et al. 1981).

A coleta recente de uma colônia de C. brasiliensis
possibilitou a observação da estrutura do ninho e a
preparação de material para estudo citogenético. A colônia
foi encontrada na Mata Córrego do Paraíso (20045’S
45052’W), área de reserva natural da Universidade Federal
de Viçosa, município de Viçosa, MG. A formiga nidificava
em tronco de madeira podre, com galerias e túneis
escavados na madeira. Esse foi o primeiro registro da espécie
para o estado de Minas Gerais, e ao contrário do que foi
relatado em outros estudos (Overal & Bandeira 1985, De
Andrade 1998, Gobin et al. 2001), a colônia não era inquilina
de térmitas. Além dessa espécie, também foram encontradas
colônias de Heteroponera dolo (Roger) e Gnamptogenys
sp. (Ponerinae) na mesma estrutura de madeira. A população
da colônia de C. brasiliensis era de 94 operárias, e a prole,
com 50 pupas e um número indefinido (mas elevado) de
larvas e ovos. Nenhuma fêmea reprodutora (rainha)
morfologicamente diferenciada foi encontrada (no entanto,
a existência dessa casta foi confirmada por De Andrade em
1998). Várias operárias eram de tamanho um pouco maior
(talvez com uma possível fisiogastria), o que está de acordo
com Brown (1975), segundo o qual Cylindromyrmex possui,
num mesmo ninho, operárias de diversos tamanhos, apesar

de monomórficas. Exemplares de C. brasiliensis e das demais
espécies encontradas encontram-se depositados na coleção
do Laboratório de Mirmecologia do CEPEC-CEPLAC, em
Ilhéus, Bahia.

As preparações citogenéticas foram feitas de acordo com
a técnica descrita por Imai et al. (1988). Para dissociação,
foram utilizados gânglios cerebrais de indivíduos na fase de
pupa de olho branco, uma vez que as larvas coletadas eram
jovens demais. Foram analisadas 10 lâminas preparadas a
partir de indivíduos do sexo feminino. Os cromossomos foram
classificados em dois grupos, seguindo a terminologia de
Imai (1991): A (acrocêntricos) e M (metacêntricos).

O número diplóide de cromossomos é de 2n = 34 (Fig. 1),
composto por nove pares do tipo M e oito pares do tipo A
(Fig. 2). O tamanho dos pares de cromossomos variou entre
aproximadamente 0,5 µm a 4,2 µm nas condições experimentais,
não tendo nenhuma estrutura particular diferenciada em
relação às demais Formicidae já estudados do ponto de vista
citogenético.

Na subfamília Cerapachyinae, os cariótipos diplóides das
cinco espécies previamente estudadas variam da forma
seguinte: 2n = 28 em Cerapachys biroi Forel [8 pares M, 6
pares A] (Imai et al. 1984); Cerapachys brevis (Clark): 2n = 46
[quatro pares M, 20 pares A] (Imai et al. 1977); Cerapachys
spp.: duas espécies com 2n = 50 [estrutura não estudada em
detalhes] (Tjan et al. 1985, Goñi et al. 1981) e Sphinctomyrmex
steinheili Forel com 2n = 45, 46 (Imai et al. 1977). Em formigas,
a variação cariotípica é alta, e a comparação entre cariótipos
só é possível com certa segurança entre espécies do mesmo
gênero, enquanto é eventual entre gêneros próximos. Das
informações disponíveis sobre a subfamília Cerapachyinae,
apenas três das espécies têm seus cariótipos publicados com
detalhes, e como pertencem a gêneros outros que
Cylindromyrmex, qualquer comparação detalhada torna-se
impossível.

Figura 1. Metáfase de célula cerebral de C. brasiliensis, 2n = 34. Barra = 5µm
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